Transcrição do Colóquio 

Desconfiança e Insegurança de imigrantes em Portugal

***

Podem já ter uma ideia, mas o melhor é explicar o que é que estamos a fazer. Nós estamos a fazer um projecto de investigação sociológica que vai demorar três anos. Estamos um bocadinho antes da metade. O trabalho interessa-se por tentar perceber, portanto, é um problema de imigrantes e de prisões, portanto, não-nacionais e prisões e, pretendemos tentar explicar porque é que os, de resto é um fenómeno que não é português, é um fenómeno europeu, se calhar noutros países também, mas pelo menos europeu, de haver muito mais pessoas não-nacionais nas prisões do que pessoas nacionais. E partindo deste problema estatístico, quase, não é, a ideia era tentar explicar como é que lá se chaga. Não temos ideia de que haja uma resposta fácil em termos… ideia que vamos responder a ela, mas gostávamos de encontrar algumas pistas. E por isso, construímos um projecto, com várias… são sete actividades diferentes. Uma delas, e é nessa que nós estamos a tentar, enfim, em que se enquadra esta nossa conversa, uma delas tem haver com entrevistas que vamos fazer a imigrantes, que iremos fazer cem entrevistas, a imigrantes de três tipos de nacionalidades, de leste, países do leste europeu, Brasil e países africanos. E a ideia era, tentar discutir com eles, tentar ouvir a opinião deles sobre o que é que eles entendem por justiça, imaginando este problema de justiça como qualquer coisa que tenha a ver com as práticas da terra de origem, e também com as práticas que aqui em Portugal se fazem a este respeito, tendo em conta, portanto, a gente dividiu as coisas em duas entrevistas. Uma primeira entrevista em que falamos de Justiça em abstracto, e numa segunda entrevista em que vamos pedir às pessoas, passado uma semana, vamos pedir às pessoas para nos responderem sobre casos concretos que conheçam, que podem ser da sua vida ou não, e que lhes pareçam sugestivos para explicar o que seja isso de Justiça. A técnica que usámos de entrevista, é uma técnica que normalmente é acompanhada de uma coisa que… um fenómeno ou um processo, que a gente chama de Bola de Neve, e que é, nós pedimos ao entrevistado que encontramos para nos dar indicação de outros entrevistados, em termos futuros, que a gente possa usar. E isso chama-se Bola de Neve, porque normalmente uma pessoa indica outra ou outras duas e aquilo vai crescendo e a gente, às duas por três, consegue, é uma forma de penetração num determinado meio, não é? O que acontece, o que aconteceu, concretamente connosco, é que não há Bola de Neve. Cada pessoa que a gente encontra e que consegue convencer a falar connosco, nunca nos diz nenhuma outra pessoa com quem a gente possa falar. Acontece até inclusivamente casos em que, dando indicação de que provavelmente conheceria e arranjaria outras pessoas, na segunda entrevista explicamos que surpreendentemente ninguém aceita falar connosco ou até, pode acontecer casos em que as pessoas, elas próprias, se calam, pelo facto de terem falado com outras pessoas sobre isso e portanto, recusam-se a continuar a entrevista ou a, portanto, fazer a segunda entrevista, por exemplo. Isso causou-nos algum embaraço, porque vamos mais ou menos a meio deste trabalho e causou-nos algum embaraço no sentido em que se temos um universo que nós queremos conhecer e temos uma porta de entrada que é a Bola de Neve, se isso não funciona, se nós temos que ir um a um, vamos… não é aleatório, quer dizer, não é natural aquilo que está a acontecer, nós vamos escolher as pessoas e só vamos escolher aquelas que aceitam falar connosco. O que significa que nós estamos a fazer entrevistas a uma parte da população que tem uma característica particular, que não se importa de falar de Justiça, enquanto todos os outros têm alguma desconfiança, algum problema em falar de Justiça. Bom. Identificado este problema, nós partimos para um segundo trabalho, que é aquele em que estamos hoje e que é de tentar encontrar pessoas que se calhar estão mais disponíveis para falar, entre os quais vocês, esta é a quarta secção que estamos a fazer e a ideia era gravar, isto não é bem uma entrevista, é mais um diálogo, digamos assim, ou um pedido de esclarecimento, sobre estas dúvidas que entretanto vocês devem ter no papel, se quiserem… portanto, são dúvidas que são uma ajuda no fundo, uma tentativa nossa de pedir ajuda para nos responder a isto, porque no fundo o que a gente quer saber é quem são as pessoas que nós não entrevistámos e porque é que elas não aceitaram em falar connosco, não é, porque aquelas com quem a gente falou, enfim, a gente fica com uma ideia, enfim, nunca será a melhor do mundo, mas será aquela que a gente pode descobrir… aonde é que está a barreira, não é? O que é que acontece? É uma pergunta complicada, portanto, nós também não temos a pretensão de a resolver definitivamente, mas ouvindo, a nossa ideia é a de que ouvindo as várias pessoas que ao contrário de nós têm um contacto muito intimo com a população imigrante em Portugal, nos pudesse ajudar a reflectir um bocado sobre isso ou pelo menos a avaliar a melhor maneira de ultrapassar este problema sem grandes… sem desvalorizar completamente o nosso trabalho. Pronto. E é isso que pedimos a um conjunto de pessoas. Muito obrigado, vocês fizeram o favor de aceitar o nosso convite, desafio-os, espero que possa ser estimulante. Para nós tem sido muito bom até agora e tenho a certeza que vai continuar a ser. Portanto, deixava à vossa consideração falarem sobre o que acharem bem sobre isto, dialogarem uns com os outros, nós também, se acharmos bem, podemos falar. Não sei se alguém está com mais vontade de falar do que outra pessoa, que possa dar o pontapé de saída (risos)
(pausa)
Quer começar por si?

Posso começar. Mas (pausa) eu até trouxe os dois que acompanham a gente, o Edivaldo e o Claudionei. São os dois que estão mais directamente numa caminhada connosco, digo a comunidade católica em Lisboa, em Portugal, que de certa forma também, eles seriam mais úteis nessa realidade, nesses problemas que o próprio imigrante passa, não é? Porque eu na condição de Padre tenho uma Paróquia, tenho as minhas outras responsabilidades, e apenas dou assistência naquilo… não é, quando eu posso, digamos assim, quando eu posso. Mas o que eu percebo aqui, tratando-se desta entrevista, apresentada a outras pessoas, “O que acha disto? O que acha daquilo?”, eu acredito que não esteja somente, podemos dizer assim, ligado ao imigrante. Por exemplo, a gente aborda aqui um indivíduo para fazer um tipo de pergunta e ele diz não e sai imediatamente sem dar uma resposta. Mas acredito que seja um problema social, que as pessoas estão um pouco saturadas por tantas outras coisas que tem na vida, que quando nós chegamos para fazer algum tipo de pergunta, alguma coisa assim, eu vejo sempre aí uns que estão na Baixa, tem alguns que estão lá com uma tabuleta e que sempre a gente dá a volta a eles para não serem… não é, perturbado por eles. Então, isso, digo que talvez seja uma correria do dia-a-dia, que realmente não se dá esse tempo e existe uma outra questão se olharmos pelo lado do imigrante, é da insegurança, querem perguntar porquê, “O que é que querem perguntar? Qual é o objectivo que querem alcançar?”, e pode ser uma forma de realmente não corresponder, às vezes até num intuito bom daquele do entrevistador, do que faz a entrevista. Mas talvez essa abertura (não tenho a certeza de que seja esta palavra) seja o… cairia no sentido da insegurança, não é? Porque não se sabe, na verdade, o que poderá vir atrás disso, não se sabe. Eu penso que é a questão da insegurança. 

E essa insegurança tem uma razão específica? Acha, por exemplo, que os portugueses também sentiram essa insegurança naturalmente ou é pelo facto de serem… é condição de imigrante que o leva a isso?  
Não, não. É mais da condição de imigrante, não é. É mais dessa condição. Porque o português, no sentido de não se perder tempo, não é?
Pois.

Não se perder tempo.

É mais (incompreensão)
Exactamente. E tratando-se dos imigrantes, principalmente se já foram abordados, até pelo tema e já vêm, não é, com a questão mais directamente da sua condição, aquilo faz… eu acredito que é mesmo se tratando dessa insegurança, porque a maioria, podermos dizer assim, está ilegal aqui no país, não é? Não tem visto…
Portanto, apostaria que nós não estaríamos a apanhar os ilegais mais do que…

É.

Seria mais assim.

Sim.

E o que é que os seus colegas têm para dizer?

Na questão (incompreensão) se nós formos analisar a questão do próprio brasileiro aqui. Quando ele sai do seu país, automaticamente a ideia que ele tem é de se fechar, porque apesar da própria insegurança que ele tem com relação ao novo país, a uma nova cultura, o que ele vai falar, principalmente, eu digo isso, porque eu estou cá perto de três anos e no meu próprio trabalho as pessoas são muito curiosas em saber quais são os nossos objectivos aqui, o que é que os brasileiros vêm fazer em Portugal? Se pretende trazer a família, se tem filhos, enfim, querem realmente saber dos nossos problemas sociais ou até mesmo os problemas financeiros, que é o caso de muitos brasileiros, embora haja muitos brasileiros também que possuem residência fixa em Portugal. Então, eu até nessa questão, eu até sofri com isso porque eu quando vim para cá eu tinha uma característica de falar, em dizer os meus objectivos, mas depois eu vi que isso veio a me prejudicar, porque é assim, quando você fala, isso dizendo em termos de trabalho, está, depois aquilo é levado contra você. Ou seja, eles buscam aquilo que você falou a um certo tempo e analisam depois com o tempo, o que é que você veio a falar, ou seja, eles começam a perceber (incompreensão) o factor, da vida que a gente tem, essa vida que a gente leva em Portugal. Então, eu até quando se trata de uma entrevista na questão da minha pessoa, dos meus objectivos em Portugal, eu procuro não falar, realmente, procuro não falar, porque, é uma ideia pessoal, e de cada um, é a minha principalmente, penso dessa forma, e que muitas vezes nem sempre é usado para o próprio bem. Eu próprio tenho essa insegurança com relação aos portugueses, eu digo isso.
Está-me a dizer que a experiência inicial dos imigrantes ao chegar a um país pode ser traumática a esse nível?

Com certeza.

Estamos a falar de trabalho?

Com certeza.

Claro.

Não só de trabalho. Eu digo do trabalho porque foi uma experiência…

Pessoal.

Pessoal. Mas de uma forma geral, mesmo, porque mesmo você vê muitas pessoas aqui, muitos brasileiros, principalmente vêm para cá no início, quando eles chegam aqui, muitos portugueses até, empresários no caso, se aproveitam da própria situação do brasileiro, da condição em que ele está de ilegal, principalmente os ilegais. Isso é ainda mais traumático para esse imigrante, para esse brasileiro. Tivemos casos, já provados e concretizados que veio a acontecer com brasileiros, que sofreram essa situação. Então, eu próprio vi, vi isso acontecer, e quando você começa a conversar com os brasileiros você percebe que realmente o próprio brasileiro, o próprio brasileiro entre os brasileiros, ele não gosta de falar da sua vida pessoal com o colega. Muitas vezes, não se falam. Então, o que é que acontece? Ele se fecha, ele se fecha, só para ele, aonde se torna uma coisa mais pessoal. E é o que eu tenho percebido que é isso que eu coloco também na minha pessoa. Então, eu tenho uma certa insegurança, às vezes, de falar, de certos objectivos, de certas atitudes que a gente vem tomando, na questão do imigrante, na questão pessoal, em que você sai do seu país para a cultura de um outro país. Então, eu procuro, realmente, não falar muito a respeito de quais são os meus objectivos, o que eu penso, se eu vou embora ou se não vou, procuro deixar…
O mais geral…

O mais natural. Acho que a questão é essa. Então, não procuro falar muito.

Não sei se é muita curiosidade, se calhar é, mas nesse caso concreto, é possível concretizar? Já passou? Pode concretizar ou não?

Já passou, já passou. Não foi um caso, foram mais casos. De amigos meus que até chegaram a morar comigo, num apartamento. E foi uma situação muito traumática. Essas pessoas, como disse, por ele vir e ser ilegal, estar ilegal e por haver um certo aproveitamento, não são todos os casos…
Claro.

Como é óbvio. Isso é natural, é a minoria. Mas, como se trata de um imigrante brasileiro, que é o caso que nós estamos falando, muitos comerciantes, muitos empresários, às vezes até se aproveitam dessa situação. E devido a isso, nós mesmos brasileiros, conversando sobre essa situação, então você adopta um ritmo de vida para você, aonde você se fecha, e é por isso que…
Mas está a falar de salários que não foram pagos?

Exacto. Salários que não foram pagos, de situações de aproveitamento da própria situação em que acontecia, no caso, não é, desse brasileiro, dele estar ilegal, de ele sofrer, de ele aceitar as condições que o empregador…

Menos salário, mais trabalho…

Menos salário, o horário de trabalho… aquilo que às vezes é determinado não é…
Comprido.

São factos que já aconteceram…

E depois ameaças…

Depois as próprias ameaças, não é? Então, o brasileiro sofre com isso, é muito traumático para ele, não é? E depois com o tempo, em nosso caso, principalmente depois de passarmos a estar já legal, com um ritmo de vida natural, do próprio país, isso passa a ser mais confortável. Mas mesmo assim, a gente sempre deixa o lado pessoal mais (incompreensão)

E esta… eu posso interpretar as suas palavras como alguma resistência de fazer a memória desses tempos mais difíceis por que passou? Quero eu dizer, é natural que questionados sobre este período de integração, primeiros anos, primeiros meses, de integração numa sociedade, que as pessoas tenham resistência em falar disso? Esse esquecimento que me está a dizer, estou-me a lembrar desse esquecimento que está a dizer, não é? Esse esquecimento pode ser um esquecimento defensivo?

(Pausa)

Eu acredito, eu acredito que sim, que sim. Porque veja bem, é uma fase, ele tem aquela fase, não é, todos nós temos essa fase (incompreensão de uma palavra) que você já vem com uma cabeça totalmente diferente. Você sai com uma cabeça, quando chega já a sua cabeça já muda, não é nada daquilo que você pensou. Então, isso já é traumático. Depois a própria ausência da família, de esposa, às vezes, filhos, já é traumático. E depois, com os acontecimentos naturais que acontecem, isso torna a (incompreensão) ainda mais traumático.
Por exemplo, havendo reagrupamento familiar, será que entre o casal, aquilo que o homem passou, provavelmente é o homem que vai à frente, é conversa entre eles? Se calhar não, ou se calhar sim.

O reagrupamento familiar?

Portanto, há uma imigração…

Sim.

Há uma passagem desse período mais traumática, há uma estabilidade de legalização, surge uma situação legal, depois surge o reagrupamento. Há um período de tempo, em que quem veio primeiro fica sozinho. Esse período é um período tabu dentro do casal? Com os amigos, já percebi que não é bom para falar, não é? Mas dentro do próprio casal?

Aí já é mais confortável. A situação já se torna…

Já se pode falar disso.

Já se pode falar mais naturalmente. Também são casos que eu conheço…

Claro.

A onde convive com pessoas que tinham esposas e depois trouxeram e depois, é como disse, com o tempo passam a aceitar com naturalidade os acontecimentos, os factos em si. (incompreensão) principalmente com o reagrupamento familiar, filhos, família, esposa, não é? Isso já passa a ser mais confortável, para a própria pessoa. Mas mesmo assim, mesmo assim, ainda há o diálogo mais pessoal entre o casal, no caso, isso se falando mais do familiar. Com relação aos amigos, muitas vezes a gente até costuma até perguntar, “Então, quando é que você vai embora? Você pensa em ir embora?”, “Olha, não sei. Não sei se eu vou, se não vou”. Então, é aquilo, aquela história, você… as pessoas deixaram de falar de assunto pessoal. Muitas pessoas falam, “Ah, eu penso que nunca mais vou embora daqui”, e passados aí dois, três meses ou quinze dias eles vão-se embora porque… é mais ou menos para vocês entenderem como é que… eu digo isto, porque são os exemplos que eu tive, de que as pessoas não querem falar de assuntos pessoais. Nem com os amigos de casa, ou com os próprios brasileiros, principalmente. E isso, colocando em relação aos próprios portugueses, digamos assim, que existe uma faixa de amizade entre brasileiros e portugueses, também, mas que as pessoas, os brasileiros que vêm, não gostam muito de falar a respeito da sua vida, no caso. Já tenho alguns conhecimentos, já tenho percebido isso e eu até adoptei isso para mim, de ver essa situação. Então, procuro não falar, procuro mais deixar as coisas acontecerem, até porque fiz vários planos, também, fiz vários planos, para mim mesmo, e todos esses planos foram mudados. Então, eu vim com uma cabeça, passado um tempo, mudei, depois pensei novamente, ia sempre mudando, não é? Nunca dava certo aquilo que eu queria. Então, sempre fui…
Estava a pensar em tempo muito longo? Demasiado longo para a realidade?

Eu pensava ao contrário. Pensava o contrário, o tempo é muito curto. Muito curto. E com tempo…

Ah, pensava que conseguia rapidamente muita coisa?

Não, não, não pensava assim em questão de muita coisa, mas pensava numa questão assim, é quando você está no seu habitáculo, e você sai do seu habitáculo, quando você sai, você ainda não chegou ao seu destino, mas você já saiu do seu habitáculo, você tem uma metodologia de que em seis meses eu estou de volta e isso é impossível. Isso só acontece depois dos dois anos. E houve uma experiência própria, que aconteceu aqui comigo, de depois de dois anos, você pensa seriamente o que é melhor para a sua vida, o que é melhor para a gente. Então, esses planos que falharam (incompreensão)

Porque o imigrante vem, pensa em voltar mais tarde, em melhores condições?

A maioria, a maioria. A maioria.

Mas o sonho de realizar isso é mais difícil, não?

É mais difícil e depois a própria adaptação, não é? Do retorno ao país, também, não é? Então, é algo que também tem que passar a pensar, também nas responsabilidades. E é como eu disse, os factos naturais que vão acontecendo, leva você a pensar melhor, a reflectir melhor com relação à sua…

Maneira de estar.

Então, acho que é mais ou menos esse caminho aqui.

Muito obrigado. 
Pelo que eu tenho sabido das pessoas aqui…

É. Porque o começo é uma verdade que todos os brasileiros que começa… bem a maioria, pelo que eu conheço, pelo que eu tenho falado, é que não pretendem ficar aqui para o resto da vida, não. Então, vem, vai trabalhar para conseguir alguma coisa e voltar para o Brasil. E muitos nem conseguem, chegar, nem conseguem nada, porque a adaptação, não é, é frio e a própria cultura e outros factores também que vão influenciar, todo o mais, e voltam. O próprio processo de legalização isso também não é fácil. Se não consegue, também não tem emprego, não tem direito a saúde, direito a não sei o quê. Outra coisa que influencia muito é a falta de informação sobre aquilo que um imigrante tem direito. Então, isso também passa despercebido e muitos não acorrem a esses meios porque não sabem que realmente existem. E isso, posso dizer até pela… falta da própria Igreja porque nós não passamos, não temos oportunidade de passar aquilo que eles realmente têm direito. Nós não sabemos, eu pelo menos… pouquíssimas coisas. Mas existe uma certeza: a maioria, pelo menos pela minha experiência (tem três anos que estou cá) é que dentro em breve, não é, voltam para o Brasil. Voltam.

A sua experiência…

Dou assistência à comunidade…

Eu estava-lhe a pedir agora o outro aspecto. A sua integração na Comunidade Católica, na hierarquia na Igreja Católica…

Sem nenhuma dificuldade, sem nenhum problema.
Não?

Não.

O que também já é, enfim, natural, quase.

É.

Na vossa actividade.

Sim, sim. 

(Claudionei) – O que eu estou vendo, deste debate, é tão engraçado que… eu tenho vivido com muitos imigrantes, em várias línguas, porque também nós participamos com a comunidade brasileira, e participamos com a comunidade da Igreja Católica ela fica muito preocupada com os imigrantes. Então, ela criou um sistema de várias línguas, de vários tipos de imigrantes e fizemos um grupo também de imigração. E uma das coisas que a gente mais vê nisso, é a dificuldade do imigrante financeiramente, ele… ele arrumar um trabalho, também, e nós vemos que o imigrante que vem para Portugal, noventa e nove por cento, talvez, vem para Portugal pensando numa situação financeira melhor. Só que eu acho uma falha muito grande, talvez da política portuguesa ou talvez também da… como é que eu posso dizer? (Pausa) Da comunicação que existe. Procuram muito a audiência. A televisão se preocupa muito com a audiência de várias coisas, mas se pegasse num imigrante, já me pegaram, já me abordaram umas duas ou três vezes, tive aí numas entrevistas com eles, pegaram e fizesse talvez um resumo da minha vida, o que… aqui em Portugal, o que eu tenho em Portugal, e passa-se no Brasil a realidade da minha vida, isso eu garanto para vocês que cinquenta por cento talvez dos imigrantes não viria para aqui. Hoje eu vivo, à quatro anos, sou feliz dentro de Portugal, gosto muito, tenho medo de um dia ir embora, fico com o coração partido meio por meio. Já estive falando isso com o Padre José, então, o que eu vejo, a nossa dificuldade é essa, eu acho que eles teriam que abrir mais o visto, dando comunicação, pegando alguém que tem coragem de falar, para o seu país, explicar a situação que ele já viveu aqui, que ele já passou, já passei necessidade, fome, já cheguei a passar frio e já fiquei… eu tenho cinco ou seis patrões que não me pagaram, que prometeram mil e uma coisa, chega depois e não pagam, entendeu? Então, o imigrante vem sofrendo tudo isso. O brasileiro, estive conversando com um Padre português, o brasileiro, ele é muito desconfiado. O brasileiro para pegar confiança para fazer a entrevista, ele tem que saber aonde é que ele está entrando e até onde é que isso vai, porque qualquer imigrante eu acho que ele tem muito medo de… das coisas começarem… eles falarem uma coisa e depois ir para outro nível, procurar na vida dele… a maioria das entrevistas que eles fazem, a maioria pergunta se a gente é casado, solteiro, depois eles querem perguntar quanto é que a gente ganha, aonde é que a gente trabalha, se é legal no país ou não, entendeu? Então, já vão entrando na vida pessoal da pessoa, então isso é muito ruim para nós, muito difícil. E se vocês precisarem de uma entrevista, eu acho que vocês teriam que procurar bem… abordar o brasileiro, teria que procurar alguém brasileiro para chegar até aos outros brasileiros, para fazer esse acordo. Se forem vocês mesmos, no meio da rua, não conseguem. Isso, eu falo para vocês de todo o coração. É difícil porque eles vão ficar com medo, “Pá, será que esse é da Justiça? Será que não é?”. Então, é todo esse receio que nós temos. Nós temos o (incompreensão). Entendeu? Eu sou brasileiro, eu estou assumindo por nós. Então, assim, agora eu vou chegar perto de um brasileiro, “Espere um momento, eu quero-lhe fazer uma entrevista”. Ele jamais me vai dar uma entrevista. Ele não sabe se eu sou direito, não sabe por que é que eu estou fazendo isso, se sou da justiça ou não. Ele está legal ou ilegal, nada disso eu sei, então as perguntas que eu vou fazer, talvez, possa prejudicar ele, então… entendeu? Eu acho que chegou a hora de não só Portugal trabalhar com os imigrantes porque Portugal em noventa e nove, quando eu cheguei, Portugal precisava de muita mão-de-obra, precisou de muita. Eu acho que foi o Governo que abriu as mãos, abriu as mãos e recolheu todo o mundo. Só que ele esqueceu que ia chegar o momento que não ia ter condições financeiras para todo isso. Muitos hoje estão desempregados, muitos portugueses, muitos imigrantes estão desempregados. Isso… eu vivo no meio dos portugueses, eu sei disso, tem… nós estamos passando aqui dentro de Portugal uma fase muito difícil, financeiramente, não só os portugueses, os brasileiros, todos os tipos de raça. Entendeu? O próprio país não pensou nisso, os próprios governantes não pensaram nisso. Abriram mão. Precisam de construir, “Vamos construir”. Agora, eles não pensaram no futuro. É o que nós estamos passando agora. Quer dizer, eles não pensaram no que poderia acontecer depois. E eu acho que essa tragédia está acontecendo, está entrando mais imigrantes, é uma pena. Infelizmente, muitos estão vindo porque também a gente tem a noção de que, “Ah, eu vou para Portugal, daqui a seis meses, cinco, seis meses, eu vou vir para o Brasil. Ah, lá ganha bem”. Só que esquecem que a vida que nós temos é difícil, é cara, a renda é cara, tudo se torna caro. O dinheiro que você ganha, o dinheiro que eu ganho, que eu vivo em Portugal hoje, que eu quase mando nada para o Brasil, que eu, a minha família lá é pai e mãe, não sou casado, graças a Deus, então o que eu vivo, eu vivo em Portugal, então, a minha vida está toda aqui. Não tenho condições de juntar o dinheiro suficiente para eu falar, “Ah, hoje eu vou viver no Brasil, satisfeito, vou viver rico”. Jamais. Acho que nenhum brasileiro vai para o Brasil rico. Ele pode ir, comprar uma casinha ou comprar qualquer coisa, mas voltar para a sua vida, no trabalho. Eu falo do meu país, dos outros países não sei como é que fica. 

Muito obrigado. Está a chegar a sua vez (risos)
Então. A nossa comunidade é um pouco… São coisas… feitas como… aqui, as comunidades brasileiras, mas são muitas coisas que diferem que é a maioria da comunidade romena chegaram aqui só por um motivo económico e (pausa) (incompreensão) chegaram para ganhar tanto dinheiro, para comprar uma casa e acordando naquele momento quanto é que é preciso ganhar… mais do que se ganha agora na Roménia. São muitas coisas também que se encontram aqui, desconfiança das pessoas que não estão legalizadas. Mas muitos deles não querem ser legalizados. Querem pelo menos, pronto, neste momento não querem ser legalizados (incompreensão) é uma vantagem para ele, porque eles precisam de ganhar mais dinheiro. Uma pessoa legalizada paga várias coisas, que ele (incompreensão). A maioria deles veio para ganhar dinheiro e procura o trabalho que ganha mais. Depois existem outros que já estão a trabalhar, mas ainda não se decidiram, “Vou ficar, não vou ficar?”, são poucos (incompreensão), “Vamos ficar aqui, vamos começar uma vida nova”. Para eles (incompreensão) porque são muitos com qualificação universitária e para começar a fazer estas coisas todas, diplomas e todas estas coisas, demora muito tempo e cá não têm este tempo porque precisa trabalhar, depois a legalização, os diplomas é tudo muito caro (dúvida com SÃO MUITOS CASOS) e muitas pessoas não estão a ver o futuro daqui a cinco, dez anos, uma situação de viver aqui ou no outro lado do mundo, da Europa ou na Roménia também. (incompreensão) Estamos a fazer várias coisas, vários projectos, juntamente com a igreja, mas que as pessoas não são muito (incompreensão)

Mas havendo agora desemprego as pessoas estão-se a ir embora?

Muitos deles estão. Mas também ainda há pessoas que chegam aqui pela primeira vez, vindo para Portugal para trabalhar, porque ainda se pode trabalhar sem papéis. Na Alemanha ou em outros sítios grandes se pode trabalhar sem papéis legais… mas ainda são pessoas que chegam pela primeira vez, para trabalhar dois, três, seis meses, pelo menos já é fácil entrar e sair, não se precisa de visto, mas muitos deles conseguem ganhar algum dinheiro, com grande dificuldade, em condições de vida… porque precisam de ganhar dinheiro para mandar para casa, para a Roménia. Mas (pausa) aqueles que são bem conseguidos, são poucos, por exemplo, “Vou ficar em Portugal e vou começar…” (incompreensão)

Eles circulam na Europa, os romenos? Ou vêm… aqueles que vêm para cá, já sabem que vêm para cá?

Sim, sim. Os que chegam aqui… são pessoas que em Portugal ainda têm uma situação muito feliz com autoridades, não são controlados pela polícia, não são… não fazem nada (incompreensão longa) outros que já conseguirem obter a autorização de permanência, ficam assim sem saber, “Vou ficar mais um ano, dois anos, vou voltar?”, ninguém sabe. A maioria com quem entrámos em contacto, perguntamos estas coisas, mas ninguém sabe. Depende daquilo que vai acontecer amanhã. (incompreensão) muitas comunidades romenas em outros países (incompreensão longa). Comunidade bastante grande, mas até agora são estas as coisas que percebemos de directamente trabalhar juntamente com ela.
Não sei se quer dizer alguma coisa?

O problema sobre a Bola de Neve. Pelo menos, deu para ver que está-se a funcionar. 
Está-se a funcionar a Bola de Neve?

Está.

Ah! Mas é com eles?

– É.
Ah, bom.

Várias pessoas dizem outras (incompreensão) é uma questão de confiança, vêm-me perguntar e eu comecei a falar (incompreensão), “É uma senhora que trabalha para um Senhor, chama-se Rita e ela vai perguntar, fazer perguntas sobre prisão”. Mas se eu perguntar para a senhora na rua sobre prisão e leis não vai querer… (incompreensão). Então, ali é mais fácil. 
Mas quer dizer, a vossa igreja também tem à volta uma certa… gera uma certa confiança também, não é?

Sim, mas depende também da…

Da maneira como se abordam as pessoas.

Sim. Mais simples e mais fácil. Se perguntar com essas coisas todas, é uma instituição, uma faculdade e uma bolsa (incompreensão) não faz muito bem. (incompreensão longa)
Portanto, se os convidasse aqui para falar com vocês era melhor, não era?

Não.

(risos) Pois, eu percebo. Mas…

Se puser um papel para quem entra aqui é para perguntar sobre Justiça, prisão, acho que não vai entrar ninguém…

(risos) Mas diga-me uma coisa: a experiência da vivência nas prisões, eu sei, por exemplo, que os africanos têm um conhecimento e discutem uns com os outros esse tipo de legalidade ou a justiça das decisões que os levam à cadeia ou não, não é. Não estão todos presos, mas muita gente conhece o problema da polícia e da prisão. É nesta… portanto, os romenos chegaram à muito menos tempo, não é, não sei se funcionam também em comunidade, provavelmente também não vivem juntos…

(incompreensão) para que exista uma comunidade no espírito das pessoas (incompreensão) mas são comunidade de pessoas romenas, daqui ou dali, ou com várias nacionalidades (incompreensão)
(A ideia expressa é de que não falam muito sobre as prisões)
É mais sobre a ilegalidade, não é?

Depende de cada um.

Pois.

Aqueles que estão na prisão, a maioria, não se dão muito bem com eles.

Pois.

Então, aqueles que não conseguem fazer nada aqui, também são pessoas honestas (incompreensão)  
Portanto, entre romenos… romenos ou outros não se fala sobre isso?

Não.

Mesmo que tenha acontecido, ninguém está interessado em falar?

Já tivemos necessidade de chamar um advogado que nos ajuda para informar um bocado as pessoas que estão aqui (incompreensão)
(incompreensão de uma palavra)

(incompreensão)
Para resolver problemas concretos?

Sim. Porque, justamente a Embaixada não consegue fazer nada. O Estado português não há direito de fazer (incompreensão) para um advogado e muitas coisas destas. Nós temos este advogado, conseguimos…
Apoio.

Mas (pausa) como é que se chama? (incompreensão)
Uma experiência que tenha…

Experiências com prisões. Só um em Évora e um aqui em Lisboa. 
E no caso dos brasileiros? Vocês têm algumas experiências com brasileiros nas prisões em Portugal? É um tema que é referido como um problema ou também é assim como no caso dos romenos?

Eu tenho a certeza que é mais grave, nos brasileiros é mais grave do que com os romenos ou outras nacionalidades. Mas, é assim, nós não temos nenhum tipo de assistência, nós não damos nenhum tipo de assistência, digo, por parte da Pastoral dos brasileiros. Nós não damos nenhum acompanhamento desse tipo. Primeiro, porque nós não temos pessoas preparadas para essa situação. Dentro da própria Pastoral. E depois, eu não consigo, não é, deslocar e dar assistência, também. Porque isso seria mesmo ficar por conta dos brasileiros, ficar por conta. E eu tenho uma Paróquia. O que eu faço, é que todas as missas, nós temos duas missas por mês, é que eu digo, “Estamos num país diferente, estamos em Portugal. Devemos, então, seguir as leis que regem este país. Devemos estar, de certa forma, submetido às leis que aqui estão aplicadas em geral. Então, portanto, nós não podemos transgredir essas leis, porque nós podemos sofrer as penalidades por isso. Então, o que é que nós temos que fazer? Seguir. Quer concordem ou não, mas é a lei”, não é? Então, dizer que não se deve falar, não se deve gritar, não… isso, quer dizer, dentro da sua própria casa, tudo bem. Mas (incompreensão), então, mas estamos como que passageiros, não é, estamos numa passagem, então, isto não nos interessa. Agora, aquela questão de… se calhar muitos também desses brasileiros que estão nas prisões também não estão nem por aí para a Igreja, nem nada. Se eu oferecesse não digo que eles jogavam fora, mas digo assim, se necessitam, nós damos essa assistência, não é, que eu acho que já também não seria tanto por parte da Igreja, mas pelo próprio Consulado, e se fosse também da Embaixada. Nós também temos necessidade de ter alguém para acompanhar os brasileiros que estão presos, não é? Mas até então, isso não é solicitado. Nós não sabemos, não tem nenhum trabalho directamente com isso…

Muito bem. Não sei se querem dizer mais alguma coisa? 
(Pausa)

Nós queríamos saber experiências, quer dizer, basicamente até tópicos de prisão além do sentimento geral sobre a comunidade, não é. Pronto. 
Ainda não temos ideia geral sobre prisão.

Pois.

Como são só duas pessoas que passaram por esta experiência (incompreensão)

Mas há uma história concreta que talvez valha a pena segui-la que é o caso Borman, ouviu falar do caso Borman? Que foi… era por causa das máfias de leste?

Mas a nacionalidade das máfias de leste são mais nas comunidades ucranianas.

Ucranianas? Ah, você é romeno.

Nós temos ligação com alguns ucranianos que são romenos. Na Ucrânia existe uma zona que se chama (nome da terra) que também tem comunidades que são romenas, mas a comunidade ucraniana é muito grande. E também na nossa cooperação com o SEF, com a comunidade romena, não tive…

Não teve problemas desse género.

(incompreensão) pelo menos, nunca ouvi.

E as associações de leste? Existem associações de leste que… no outro dia apareceu um senhor que era Cônsul da Ucrânia. São pessoas portuguesas à frente das associações…

 (incompreensão) 
Não há nenhuma associação romena, não é.

(incompreensão) não estão a funcionar. (incompreensão) a gente representa outras coisas (incompreensão longa) 
E os romenos utilizam as outras que existem? Ou não?

Não.

Não sabe.

Não, não.

Não utilizam.

O único apoio em Portugal para os romenos é a igreja e a Embaixada.

A Embaixada. 

Ainda.

Ainda, pois. Também é uma… quer dizer, das três mais importantes nacionalidades de leste é a mais pequenina, não é?
(incompreensão) nós, na igreja, somos todos romenos. (incompreensão) 
Vocês têm mais facilidade em falar o português do que os ucranianos, não é?

É mais fácil.

É latim.

(incompreensão longa)
Mas os romenos não se põem… portanto há um aspecto da tradução da língua que podia eventualmente ligar… os romenos sabem russo normalmente ou não?

Não.

Não.
Só os moldavos. Os romenos, não sabem. (incompreensão longa – mas relativamente ao facto de que o romeno é uma língua em si, e que na tal zona da Ucrânia fala-se o romeno).

Mas o que quer dizer é que, estou a conjecturar para ver se estou a pensar bem, os moldavos tanto falam romeno como falam o russo. E portanto, são pessoas que estão mais dentro, no meio dos imigrantes de leste, são aqueles que talvez tenham mais facilidade em falar com todos, não é?

Depende. (incompreensão) de com quem eles se encontram (incompreensão).
Não são sociais? Não se dão uns com os outros?
Não são. É: romenos, moldavos, são poucos os moldavos que (incompreensão longa)
Diga.

(Claudionei) Com relação ao que vocês estão colhendo, relacionado com Justiça e Prisões… pronto, justiça, há pouco estávamos a falar de ilegais, brasileiros ilegais. Recentemente, esteve cá o Lula e…

Veio ilegal?! Veio ilegal?!             

(risos)

Exactamente. E esse facto tem a ver com justiça, um facto até muito interessante, porque o próprio Lula colocou ao Governo aqui de Portugal, no Brasil existem um milhão e duzentos mil portugueses e Portugal, ele colocou ainda, por volta de sessenta mil brasileiros de uma forma geral. Parece-me que é… a informação seria que entre doze e treze mil que seriam legalizados. Quer dizer, por aí você já vê que nessa questão de justiça… porque hoje, até eles pedem para legalizar, aquela revista, O brasileirinho, da Casa do Brasil, pronto, a comunidade brasileira, daqui de Lisboa envolve isso, e ela pede para os próprios brasileiros legalizarem-se, familiares e amigos. Que hoje, não adiante, realmente, (incompreensão), não existe mais uma legalização, o próprio empregador, hoje, já sabe das consequências, as multas são pesadas, não é (incompreensão), mas os brasileiros, a questão da legalização está basicamente resolvida. Agora, existem hoje ilegais, mas eu posso dizer que já são poucos e os que estão são os que veio o grupo familiar e depois vai fazer a legalização. Depois, por outro lado falou sobre as prisões. Eu vejo que a questão das prisões é que… (incompreensão) basicamente é muito pequeno o número de envolvimento de brasileiros, eu por acaso leio muitos jornais, televisão, noticiário, e basicamente não vejo lá grandes envolvimentos de brasileiros com a justiça na prisão. Até porque, (incompreensão) tem vários brasileiros que a própria polícia de Portugal eles são assim, muito educados, porque… às vezes eu ponho a música um pouco mais alto, uma coisa assim, os vizinhos não querem falar (incompreensão) e chama a polícia e a polícia, “A gente recebeu um chamado e a gente só pedia para baixar o som”, já aconteceu comigo, em casa, à noite. (incompreensão) a gente gosta, é típico dos brasileiros, música alta (incompreensão) e tivemos a visita inesperada da GNR. (incompreensão) subiram e foram muito, muito, mais do que eu esperava até, foi impressionante, nem quiseram saber o que é que estava a acontecer, porque poderiam ser outros factos, não é? Não, não. Simplesmente pediram para baixar, foi de uma educação extremamente incrível. E então, (incompreensão) acho engraçado. Porque não acontece muito isso. Ouvi isso sim, de prisão de outros grupos, de africanos, principalmente, que são muitos casos que a gente vê, não estamos aqui a falar mal dos africanos, não é isso, mas a gente vê muitos casos na prisão (incompreensão) que têm muitos problemas com a Justiça. Mas assim, brasileiros, os próprios romenos, eles não querem envolvimento com a própria polícia, vamos dizer assim, não é? Então, eles evitam esse atrito.
Pois.

(incompreensão) e são factos muito pequenos, muito isolados (incompreensão). Eu aqui em Portugal mesmo, conheço um caso, um caso, então (incompreensão). Eu vejo outros problemas, mais do que isso, aqui, nessa questão da Justiça. (incompreensão). Não há muito problema com justiça e prisão para os brasileiros. (incompreensão) e tudo o mundo sabe do problema da criminalidade no Brasil. Mas quem vem para cá, vem de boa fé. É uma mudança de vida. E até mesmo, a gente vê agora nas revistas e jornais, os actores, saem do Brasil para virem para cá, procurando a segurança, porque em Portugal a segurança é melhor do que no Brasil.
Claro.

Muito melhor do que no Brasil. E a gente vê isso nos brasileiros famosos que vêm para Portugal. (incompreensão)

(pausa)

Eu estou sem corda, que já estou um bocado cansado de estar aqui. Mas acho que foi clara a vossa contribuição. Estou satisfeito. Muito obrigado pela vossa presença e pela vossa disponibilidade. 
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